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TEORIAS RECENTES SOBRE OS CICLOS 

LONGOS: UMA RESENHA CRÍTICA 

Jos Deibeke* 

Introdução 

Um renascimento notável do interesse sobre as flutuações econômicas e espe
cialmente sobre os ciclos longos ocorreu a partir da segunda metade dos anos 70. 
Esse interesse renovado pode ser atribuído à presente crise econômica mundial e 
ao fracasso das análises de curto e médio prazos em explicá-la. 

Embora exista um ceticismo generalizado quanto à qualquer "lei" de ciclo 
longo, existem autores que previram a presente crise a partir de uma base teórica. 
Em 1944, Colin Clark escreveu em 'The Economics of 1960": "em algum momen
to da década de 60 o mimdo irá provavelmente atingir novamente um final abrupto 
desta fase ávida por capital, e uma nova fase, saciada de capital, irá se seguir". Em 
1964, E. Mandei esperava que imia desaceleração do 'boom' do pós-guerra ocorresse 
dah a alguns anos. É também enganador presumir que as experiências econômicas 
presentes sejam únicas na história. As primeiras sentenças escritas por Van Gelde-
ren, em 1913, em seu estudo "Springvloed" poderiam ser lidas em qualquer jornal 
de hoje: "tomou-se quase um lugar comum afirmar que vivemos em uma época ca
ra. Nenhum fenômeno econômico de natureza internacional tem sido objeto de 
tanta discussão pública quanto o contínuo aumento dos preços". 

Entretanto a maioria dos economistas não tem sido flexível o suficiente para 
alterar suas estruturas analíticas. Muito rapidamente, a maioria parece ter esqueci
do os momentos difíceis da década de 30 e, a partir dos anos 50, a teoria ^as flutua
ções econômicas foi sendo gradualmente substituída pela teoria do crescimento. 
O modelo neo-clássico, enfatizando as tendências do sistema ao equiliiDrio, tornou-
-se a base de apoio da análise e pensamento econômicos. As condições para a cover-
gência ao crescimento equilibrado ("steady-state growth") foram investigadas em 
detalhe: taxas de crescimento idênticas para os salários reais e produtividade do 
trabalho, e distribuição de renda constante entre o trabalho e o capital (Van Duijn, 
1979, p.3). Havia uma tendência a se assumir, nos anos 60, que o crescimento do 
mundo real aproximava-se desse modelo ideal. 
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Contra esta tendência, Van Duijn argumentou que um comportamento econô
mico racional "ex-ante" parece gerar um desenvolvimento econômico desequilibra
do "ex-post" e que, portanto, crescimento equilibrado é uma construção mental, 
uma imagem ideal que não será jamais atingida porque não agimos daquela manei
ra (Van Duijn, 1979, p.6). 

A crença generalizada na economia neo-clássica não constitui, no entanto, a 
íinica razão para o abandono recente dos estudos sobre as flutuações econômicas. 
Outras razões decorrem de o fato de que as teorias do ciclo longo encontram-se dis
persas ao longo de um vasto volume de literatura, que mostram tendências no sen
tido de monocausalidade e no sentido de confundir entre causas e efeitos na expli
cação dos fenômenos. Muitos autores construíram teorias sem testá-las empirica-
mente ou então limitaram-se a apresentar séries temporais de flutuações, sem a cor
respondente teoria. Uma razão para isso é que testes e verificações empíricas apre
sentam-se como intrinsicamente difíceis, dado que as amostras costumam conter 
apenas 3 a .5 ondas longas. Portanto, uma aplicação mais intensiva de métodos ma
temáticos e estatísticos pode não eliminar a confusão existente entre as várias teo
rias (Broersma, 1978;Kuezynski, 1978, p.79-86). 

Os pioneiros dos ciclos longos - Parvus, Van Gelderen, de Wolff e Kondra
tiev - observaram a onda longa por meio de dados de preços e consideraram os anos 
de 181.5, 1849, 1873 e 1896 como momentos cruciais de inflexão. Eles sustentavam 
que existiria uma relação entre flutuações de preços e desenvolvimento econômico 
em sentido geral. Eles também consideravam a onda longa como um fenômeno 
inerente ao modo de produção rapitalista, e procuraram explicá-la como um proces
so cíclico e endógenol(Van Duijn, 1979, p.86; Timbergen, ago. 1981, p.258-63). 

Kondratiev, o pioneiro da onda longa mais conhecido, enfatizou o papel da 
descontinuidade da produção e duração do capital fixo de longo prazo como a for
ça mais poderosa por detrás do ciclo longo (Kondratiev, 1935, p.105-15). A teoria 
coiljuntural de Karl Marx constitui claramente o ponto de partida para sua expli
cação. Mas ele stiperestimou o papel das flutuações de preços e foi incapaz de levar 
em consideração em toda sua extensão as flutuações na produção industrial e as 
inudanças na produtividade. Sua teoria foi também em parte desacreditada devido 
à inabilidade em incorporar consistentemente variáveis endógenas na explicação 
dos pontos de inflexão. Embora ele considerasse o desenvolvimento tecnológico co
mo um fator importante, ele subestimou sua poderosa influência. 

Apoiando-se sobre o trabalho de Kondratiev, vários autores refinaram sua aná
lise e dataram os ciclos longos de modos ligeiramente diferentes, utiUzando as qua
tro fases desenvolvidas por Schumpeter — prosperidade, recessão, depressão e re
cuperação. 

A partir do trabalho de Schumpeter (1939), surgiram várias teorias que leva
vam em consideração sua ênfase quanto ao papel das inovações nas ondas longas. 
Essas teorias constituem o objeto desta investigação. Nela comparamos e criticamos 
as teorias, de acordo com a escassez ou abundância relativas dos vários fatores de 
produção — capacidade empresarial, capital, trabalho e matérias-primas. A análise 
concentra-se sobre os três primeiros fatores. Além do mais, não pretendemos dis-



A Teoria de Mensch 

Mensch atualizou a teoria de Schumpeter e forneceu-lhe uma base empírica. 
Por volta dos anos de 1825, 1886 e 1935, novos blocos de inovações básicas ocorre
ram, gerando setores completamente novos. Novos mercados de massa permitiram 
que esses setores crescessem rapidamente, melhorando os produtos e os processos 
de produção. A concorrência, a racionalização e a concentração elevam a capacidade 
dos novos setores industriais. A um certo ponto, entretanto, a capacidade produti
va torna-se grande demais para o mercado interno, de modo que o mercado de ex
portação toma-se vital. Uma vez que os demais países industrializados percorreram 
o mesmo processo, a concorrência no mercado mundial cresce entre um número 
decrescente de grandes empresas. Conscientes da crescente saturação, essas empresas 
investem menos dinheiro nos setores industriais e mais em moedas internacionais 
e no mercado de capitais. No estágio seguinte, os monopólios tentam vender seu 
excedente nos países menos desenvolvidos com o auxílio de créditos massivos. Por 

cutir as teorias que consideram a irrupção de guerras, bem como fatores monetários, 
como variáveis importantes. Não obstante, reconhecemos que a moeda e a oferta 
de crédito, mesmo não influenciando em si mesmo o desenvolvimento da economia 
no longo prazo, são importantes para a determinação dos pontos de inflexão (Du-
priez, 1966;Demin, 1976). 

A Escassez e Abundância de Capacidade Empresarial 

Nesta seção, anaUsamos a relação entre o movimento do ciclo longo e a fre
qüência e intensidade da atividade inovadora. Alguns autores como Schumpeter e, 
mais recentemente, Mensch e Kleinknecht, atribuem à inovação tecnológica um pa
pel quase exclusivo, enquanto mecanismo do desenvolvimento econômico (Mensch, 
1975; Kleinknecht, 1979, p.320-43). As teorias que não consideram a mudança tec
nológica como tendo importância primordial são discutidas depois. 

Schumpeter considerava que a irregularidade dos blocos de inovações seria 
crucial para o desenvolvimento. Sua teoria pode ser resumida do seguinte modo: 
o desenvolvimento econômico surge sob a forma de inovações; ele ocorre em ci
clos; a capacidade empresarial é uma ação inovativa, ao passo que a administração, 
ou gerenciamento, não o são (Van Duijn, 1979, p.50-1). O ponto de inflexão supe
rior do ciclo é provocado pelo desaparecimento do lucro (a mudança da concorrên
cia monopolista para a concorrência pura), enquanto que o ponto inferior ocorre 
após a destruição criadora de uma depressão. A solução fundamental emerge quan
do novos bens de consumo e novos métodos de produção e transporte aparecem, 
quando novos mercados são criados e quando ocorrem rupturas nas fonnas de or
ganização industrial. Entretanto Schumpeter não deixa claro porque esses blocos 
de inovações ocorrem a cada 45 a 60 anos. 



fim, esses países atingem seus limites de crédito, e a saturação da demanda é com
pleta (Mensch, 1975,p.l7-27). 

Durante este período crítico, que se inicia com a recessão e se prolonga até o 
final da depressão, a economia não possui outra solução fundamental que não a 
criação de inovações básicas e novos setores. Apenas "as inovações irão superar a 
depressão" (Mensch, 1975). Mensch denomina a situação em que a sociedade se vê 
forçada a inovar de 'impasse tecnológico'. "A compulsão humana àinovação torna-se, 
no impasse tecnológico, uma necessidade econômica, uma imposição" (Mensch, 
1975, p . l6 ) . O impasse tecnológico é um período de reorientação, de crise no senti
do da palavra grega KPLOLS, que significa virada, mudança. Podemos observar tais pe
ríodos em 1814-27, 1870-85, 1925-39,1975-, . . 

Numa situação de impasse tecnológico, a política econômica não pode ofere
cer soluções fundamentais para a crise, pelo menos no curto prazo. O governo pode 
apenas "fínessieren", isto é, jogar com o tempo e evitar um colapso da demanda in
terna e externa. No prazo mais longo, ele deve estimular o desenvolvimento de ino
vações básicas e apoiar projetos inovativos com grandes volumes de recursos (os 
quais podem ser encontrados nos mercados internacionais) (Mensch, 1975, p,29-43), 
Dado que as alterações fundamentais ocorrem a nível da célula microeconômica, 
o governo não pode controlar o resultado e a natureza das inovações básicas, ele po
de apenas criar um clima favorável. De qualquer modo, Mensch argumenta que a po
lítica econômica baseada no dispêndio governamental e acumulação de déficits não 
é a mais satisfatória. Os projetos de aperfeiçoamento da própria tecnologia existen
te ("Schubladem projecte") não têm um efeito multiplicador positivo, porque eles 
não atingem os problemas fundamentais da estagnação, que são a falta de inovações 
básicas e a saturação da demanda nos setores líderes (Mensch, 1975, p. 108). Em re
sumo, a única solução fundamental à saturação da demanda é uma política agressi
va de inovações. 

Mensch realiza distinções interessantes entre diferentes tipos de inovações. As 
inovações básicas alteram de modo essencial a direção do desenvolvimento econômi
co e criam novos setores líderes, os quais irão formar a base da prosperidade da fase 
ascendente seguinte. Elas ocorrem apenas sob a pressão da saturação da demanda 
dos setores líderes existentes, quando os empresários estão à procura de novas e ren
táveis oportunidades de investimento. Uma vez que os empresários invistam nestes 
setores novos e de maior risco, deflagra-se um intenso desenvolvimento tecnológico 
na mesma direção: esses constituem-se nas inovações de melhoria de produto e de 
processos de produção. Os novos produtos iniciam um desenvolvimento cujo ciclo 
de vida têm a forma de "S" . Juntamente com a maturação da nova indústria e, com 
a crescente saturação da demanda, um movimento de concentração se desenvolve, 
e as firmas monopolistas tentam proteger suas fatias do mercado por meio de "Schein-
-Innovationen" (pseudo-inovações), as quais também provocam elevações de preços. 
Uma característica importante do impasse tecnológico é que as pseudo-inovações 
tornam-se mais importantes do que as inovações de melhoria(lyiensch, 1975,p.54-8), 



Comentário 

A análise de Mensch é interessante ein função da atualização e teste estatísti
co da teoria de Schumpeter, bem como pela ênfase que coloca sobre a demanda e 
sobre as inovações enquanto fatores cruciais para o desenvolvimento econômico. 
Mensch, no entanto, aproxima-se de modo demasiadamente perigoso de um esque
ma monocasual, negligenciando outros fatores cruciais, e que consideramos nas 
seções seguintes. 

Mensch preenche uma lacuna importante na maioria das teorias e que consis
te na negligência da demanda enquanto motor para o movimento da onda longa. 
Entretanto não concordamos com a posição de que as inovações expansionistas (ou 
seja, inovações básicas) seriam sempre mais estimulantes para a demanda do que as 
inovações racionalizadoras, em função dos diferentes efeitos-renda que elas geram 
(Mensch, 1977). As inovações racionalizadoras certamente podem induzir a uma 
demanda maior se a utilização mais eficiente dos fatores produtivos se traduzir em 
um poder de compra aumentando e se o desemprego for neutralizado pela criação 
de empregos em outros setores, por exemplo setor terciário. Entretanto, quando 
existe um impasse tecnológico, concordamos que as inovações racionalizadoras se
rão de fato menos estimulantes para a demanda do que as inovações expansioná-
rias, devido às dificuldades de se criar empregos alternativos num momento de de
saceleração do crescimento econômico. Em resumo, a estática comparativa de Mensch 
nem sempre proporciona os mesmos resultados dinâmicos. 

Uma deficiência importante na pesquisa empírica de Mensch é a ausência de 
um bom critério de identificação das inovações básicas e de melhoria. Embora a di
ferença seja crucial, a interpretação de uma inovação concreta é difícil e arriscada. 
Por esta razão, é difícil integrar na teoria de Mensch aquelas inovações que necessi
tam duas ondas longas para exercer seu efeito completo sobre o crescimento econô
mico, como por exemplo a construção de automóveis. Dado que esses setores pas
saram por mudanças intensivas, fica incerto se eles deveriam ser classificados em ter
mos de inovações básicas ou de melhoria. 

Uma característica importante da teoria da inovação é a ênfase na desconti
nuidade e na aglomeração da atividade inovativa básica. Períodos de escassez e abun
dância de atividade empresarial parecem alternar-se no desenvolvimento econômi
co. Mas existe um contraste muito grande entre a forma schumpeteriana de tratar 
as inovações e a forma com que a literatura macroeconômica e gerencial aborda o 
assunto. Na macroeconomia, a inovação tecnológica é considerada como um pro
cesso contínuo e equilibrado, de modo que apenas as inovações de melhoria são 
consideradas, falhando tal abordagem em levar em conta o caráter revolucionário 
das inovações básicas. A mesma idéia de continuidade é patente na literatura geren
cial, mas com um caráter mais normativo: "As inovações não acontecem, mas são 
criadas" (Van Duijn, 1979, p.46-8). 

Concluindo, Mensch fornece uma análise frutífera da situação corrente e das 
suas implicações para o estudo do ciclo longo, e a importância desta teoria está cres
cendo como parte de uma explicação multicausal. 



A Teoria de Mandei 

Mandei define o ciclo industrial como sendo a sucessiva aceleração e desacele
ração da acumulação de capital. Na fase ascendente, a massa e a taxa de lucros, e o 
volume e ritmo da acumulação de capital aumentam. Inversamente, durante a cri
se e subseqüente período de depressão, todos estes fatores decrescem(Mandei, 1975). 

Quando a aceleração da acumulação de capital atinge um determinado ponto 
na fase ascendente, torna-se impossível investir a massa total de capital acumulado 
a uma taxa de lucro adequada. Esta constitui uma situação de sobreacumulação e 
deve ser compreendida como um fenômeno relativo: existe simplesmente um exces
so de capital disponível para se atingir a taxa de lucro média social esperada. Conse
qüentemente, a taxa de lucro média da massa acumulada total de capital decHna. 
Inversamente, nas fases de crise e depressão, o capital é desvalorizado. O subinves-
timento passa então a ocorrer: menos capital é investido do que seria esperado a um 
dado nível de produção de mais-valia e à taxa de lucro média (crescente) prevales-
cente. Essa desvalorização periódica e o subinvestimento têm a fimção de novamen
te elevar a taxa de lucro média da massa de capital acumulado total, a qual por sua 
vez permite a intensificação da produção e da acumtilação de capital. O ciclo in
dustrial capitalista, portanto, parece ser conseqüência da acumulação acelerada de 
capital, sobreacumulação, desaceleração da acumulação de capital e subinvestimen
to. A elevação, queda e revitalização da taxa de lucro corresponde e determina os 
sucessivos movimentos da acumulação de capital (Mandei, 1975, p.85-6 e ago. 1981). 

O periódico subinvestimento de capital também torna possível a introdução 
de inovações fimdamentais: "(O subinvestimento periódico) . . . cria um histórico 
fundo de reserva do capital, de onde podem ser retirados os meios para a acumula
ção adicional, requeridos além da reprodução ampKada "normal", de maneira a per
mitir uma renovação fimdamental da tecnologia produtiva . . (Mandei, 1975, 
p.89). A queda na taxa de lucro indica a linha divisória, a partir da qual capital ocioso 
se torna disponível, primeiramente de modo relativo e depois absohitamente. A par
tir de certo momento, no entanto, esse capital adicional passa a ser gasto em escala 
massiva, porque ocorre um súbito aumento na taxa de lucro, devido a mudanças 
sócio-políticas e à introdução de inovações institucionais. 

A Escassez e Abundância de Capital 

Muitos autores que têm trabalhado com o ciclo longo, e particularmente os 
pioneiros, em função de sua orientação marxista, consideram a intensidade variá
vel na produção de bens de capital como a característica mais importante da onda 
longa. Discutimos aqui esta abordagem, utiUzada por Mandei e Forrester. 



Comentário 

A teoria de Mandei (1975, p.92-5) é essencialmente orientada para a oferta e 
tende a negligenciar o papel da demanda finá. Na verdade, uma razão para a que
da da taxa de lucro é a saturação da demanda final, e essa situação pode ser supe
rada apenas por meio de inovações tecnológicas e/ou institucionais. 

Além do mais, não fica claro o motivo pelo qual a taxa média de lucro deve 
crescer subitamente, o que é enfatizado repetidamente por Mandei. Seria razoável 
admitir que a taxa de lucro inicialmente torna-se elevada em apenas alguns poucos 
setores, e que são necessários vários anos antes que grandes volumes de capital se
jam investidos nesses novos ramos,devido ao elevado risco dessas inversões. Em con
traste, outros autores, como Forrester, consideram as defasagens de tempo envolvi
das no investimento como o elemento essencial da dinâmica da onda longa. 

Além do lado da oferta e do setor de bens de investimento. Mandei também 
enfatiza revoluções fundamentais na tecnologia - especialmente a produção mecâ
nica dos motores a vapor a partir de 1848, de motores elétricos e a combustão a 
partir de 1890 e de aparelhos eletrônicos e desenvolvimentos relacionados à ener
gia nuclear a partir dos anos 50. A inovação tecnológica dissemina-se pela econo
mia em duas fases distintas. Durante a fase ascendente, a própria tecnologia passa 
por uma revolução (por exemplo, a criação de novos locais de produção para os 
novos meios de produção), enquanto que, na fase descendente, os novos meios de 
produção passam a ser adotados de modo generalizado em todos os ramos da indús
tria e da economia. Embora Mandei não investigue de modo mais profundo as pres
sões que geram inovações, a distinção que ele faz entre os efeitos da inovação tec
nológica no setor de bens de capital e de sua disseminação nos outros setores é 
extremamente importante. 

A Teoria de Forrester 

Forrester desenvolveu um método completamente novo de anahsar a dinâ
mica do crescimento, no qual o setor de bens de capital desempenha um papel cru
cial (Forrester, 1977, p.525-43). Utihzando sistemas dinâmicos em simulações de 
computador, ele se mostra capaz de combinar massas de informações descritivas 
com a complexidade inerente da dinâmica econômica. A teoria de Forrester apóia-
-se sobre duas bases importantes que criam flutuações endógenas (Van Duijn, 1977, 
p.544-75). A primeira é um mecanismo multiplicador — acelerador que transmite 
as flutuações do investimento para o resto da economia e que funciona no longo 
prazo. O segimdo elemento repousa sobre o comportamento racional no contexto 
de um modelo de ajustamento estoque-capital e que provoca fases alternadas de 
necessidade e saturação de capital. Os agentes econômicos exageram continuamen
te: eles expandem em demasia a capacidade do setor de capital na fase ascendente, 
a fim de acompanhar a demanda, e eles deixam o estoque de capital contrair-se a 
um nível inferior à média de longo prazo na fase descendente. O empresário é ra
cional "ex-ante", mas não "ex-post", devido a defasagens de percepção. 



Comentário 

A análise de Forrester apresenta algumas características interessantes, dentre 
as quais se destaca o fato de constituir-se num modelo endógeno, quase completo, 
de crescimento dinâmico. Ele enfatiza a importância das restrições desestabilizado
ras constituídas, de um lado, por atrasos de percepção nas ações humanas e, de ou
tro, por estrangulamentos estruturais. O papel que ele atribui à demanda final, en
tretanto, é extremamente passivo, principalmente para a interpretação da presente 
crise. Ademais, embora os resultados sejam espetaculares, o método é muito meca-
nicista e baseia-se fortemente em dados de formação de capital, os quais são difíceis 
de serem adequadamente agregados. 

A característica mais surpreendente de sua análise, no entanto, é o fato de ne
gligenciar a dinâmica especial que a inovação tecnológica pode gerar. Forrester sim
plesmente consolida a nova tecnologia em sucessivas fases ascendentes do ciclo, ca
da uma com sua infra-estrutura industrial compatível com o novo padrão tecnológi
co. Após uma depressão acentuada, durante a qual a taxa de construção de novas 
plantas permanece a um nível mínimo por vários anos, o país deve substituir suas 
plantas envelhecidas e é improvável que a tecnologia de 20 anos atrás venha a ser 
novamente utilizada, dado que duas ou três décadas de inovações e invenções não 
utihzadas se encontram agora disponíveis. Assim, a indústria começa a desenvolver 
toda uma nova infra-estrutura técnica. Quando a fase ascendente atinge a metade do 
caminho, o estilo e o padrão tecnológicos se tornam mais rígidos, e apenas inovações 
de melhoria passam a ocorrer. Neste ponto, a teoria de Forrester e de Mensch se asse-

A alternância entre o super e subdimensionamento do setor de bens de pro
dução constitui-se no elemento fundamental da teoria de Forrester. Esse fenôme
no ocorre devido ao fato de o setor utilizar parte de sua própria produção como 
insumo. Se a demanda do setor de bens de consumo estiver crescendo muito rapi
damente, o setor de bens de capital tem que expandir sua própria capacidade de 
produção, mas a linica forma de adquirir esses bens de capital é desviando-os, ini
cialmente, do setor de bens de consumo que, por sua vez, está determinando o rá
pido crescimento da demanda. Portanto, existe uma tendência a ofertar menos bens 
de capital do que aquele exigido pela pressão da demanda. As estruturas estrangula
das tendem a ser altamente desestabilizadoras e a alongai substancialmente os pe
ríodos de flutuação que, de outra forma, prevaleceriam, No modelo, as conexões 
deste fenômeno que envolve o setor de bens capital criam o ciclo de .50 anos, o 
qual seria de outra forma um ciclo médio de 20 anos na renovação da base indus
trial de capital (Forrester, 1977, p.534). 

Forrester argumenta que a estrutura central que gera o ciclo mudou muito pou
co ao longo de dois séculos, porque "as causas fundamentais centram-se no tempo de 
vida de uma planta fabril, na alternância de sub e superdimensionamento peculiar 
do setor de bens de capital e nos atrasos de percepção no processo humano de to
mada de decisões" (Forrester, 1977, p.536). 



A Teoria de Freeman 

Durante a fase ascendente, após décadas de trabalho científico e técnico pre
liminar, novas tecnologias de peso geram tanto novos investimentos quanto novos 
empregos em grande escala, que resultam no surgimento de importantes novos ra
mos de atividade. Como resultado das rápidas mudanças tecnológicas e das cres
centes pressões concorrenciais, os preços relativos dos novos bens decrescem e au
mentam suas vantagens de custo. O principal efeito sobre o emprego durante a fa
se ascendente consiste em um acentuado aumento em seu nível. Provavelmente 
ocorrerá uma certa escassez de certos tipos específicos de trabalho, a qual cria
rá uma pressão altista sobre os salários, induzindo em última instância a inovações 
poupadoras de mâô-de-obra. 

Após cerca de um quarto de século, os novos ramos da indústria estarão fir
memente estabelecidos, e seu papel de geradores de novos empregos adicionais di-
miimi e eventualmente desaparece. Durante a fase descendente, as pressões com
petitivas no interior da indústria se tomam mais fortes, a intensidade de capital au
menta e o investimento continua, mas mudanças técrtícas de caráter poupador de 

melham: idéias radicalmente novas, bem como inovações, devem aguardar até a fase 
ascendente seguinte. Ainda assim, Forrester negligencia a natureza não-contínua do 
nascimento de inovações tecnológicas, apesar da continuidade das atividades de Pes
quisa & Desenvolvimento. Aquelas inovações constituem o resultado de pressões. 
Um modelo de sistema dinâmico claramente necessita de uma função demanda mais 
dinâmica, uma vez que, com a premissa de uma demanda de consumo passiva, não 
se pode esperar pressões de saturação com as quais os setores em crescimento po
deriam ser confrontados. Ademais, a experiência recente (por exemplo, a eletrôni
ca) mostra que a inovação tecnológica em si mesma possui uma influência mais ati
va sobre a atividade de investimento ao tornar obsoleta a infra-estrutura produtiva 
mais rapidamente. Portanto, estamos inclinados a atribuir um papel maior à inova
ção tecnológica no comportamento do ciclo longo do que o faz Forrester. 

A Escassez e Abundância de Trabalho 

É surpreendente que apenas recentemente o ciclo longo tenha sido estudado 
por meio de uma abordagem explícita do emprego. O interesse keynesiano pelo pleno 
emprego e o fracasso recente de políticas neste sentido estimularam a pesquisa nes
ta direção: "Nem Kondratiev, nem Schumpeter discutem explicitamente a possibi-
dade de que uma onda particular de inovações possa ter inicialmente efeitos geradores 
de emprego, mas que num estágio posterior esses efeitos possam transformar-se em 
poupadores de mão-de-obra. Eles estavam aparentemente pensando em termos do 
'clima de investimento' geral e da acumulação e flutuações no nível geral de inves
t imento" (Freeman, 1977, p. l83) . 



Comentário 

A teoria de Freeman é importante para o atual momento devido a sua capa
cidade em tratar com a destruição intensiva de postos de trabalho causada pelo 
setor eletrônico. Entretanto, pode-se questionar se o setor eletrônico estaria tendo 
um efeito mais devastador sobre os postos de trabalho do que o tiveram os setores 
anteriormente líderes. Um teste empírico seria complicado, porque teríamos que 
saber qual a parcela do desemprego que é causada pelo processo de inovação, e que 
parcela é devida à saturação da demanda de consumo. Ainda assim, uma pesquisa 
neste campo poderia ser proveitosa. 

A distinção entre inovação de processo e inovação de produto é útil e mais 
adequada do que a distinção entre inovações básicas e inovações de melhoria pro
posta por Mensch. As características mais interessantes da teoria de Freeman, no 
entanto, são aquelas que se aproximam das existentes nas teorias do ciclo longo ba
seadas nos movimentos do capital. O aspecto-chave do ciclo longo repousa sobre o 
comportamento do investimento como, por exemplo, na produção de bens de capi
tal como controle numérico e sua influência sobre outros setores, via automação. 
Uma diferença importante é que a intensidade de capital cresce na fase descenden
te, segundo a abordagem do trabalho, mas declina segundo a abordagem do capital 
de Forrester. Além do mais, ambas as teorias enfatizam o desemprego crescente dos 
fatores de produção na indústria durante a fase descendente; do trabalho para Fre
eman e do capital para Mandei e Forrester. 

mão-de-obra e de matérias-primas tomam-se cada vez mais importantes. Por exem
plo, o emprego na indústria automobilística americana atingiu o seu pico nos anos 
20, e embora o produto se expandisse, o mesmo não ocorreu com a força de trabalho. 

A perda de ímpeto do crescimento do emprego nas novas indústrias é refor
çada pela aceleração das mudanças técnicas poupadoras de trabalho, e pelas econo
mias de escala que emergem com o próprio sucesso das novas tecnologias. Este é o 
processo mais intenso durante a fase descendente de um ciclo de Kondratiev (Fre
eman, 1977,p.l88-90). 

Freeman apHcou sua teoria no estudo dos dados observados sobre a evolução 
recente da indústria eletrônica. Nos anos 60, a importância do setor deslocou-se do 
processamento de dados para o controle, acompanhamento, regulação e automação. 
Após as inovações de produto introduzidas na fase ascendente, as inovações de pro
cesso passaram a prevalecer na fase descendente. As aplicações da indústria eletrôni
ca disseminaram-se de modo crescente pelo resto da economia, e afetaram os mé
todos de produção de modo revolucionário. Esse processo foi intensamente esti
mulado por notáveis melhorias na quahdade, acompanhadas por drásticas reduções 
nos custos de produção dos componentes eletrônicos. Portanto, "a pressão compe
titiva por substituições num largo espectro de indústrias e serviços irá tomar-se in
tensa no último quarto deste século" (Freeman, 1977, p. l93). 



Comentário 

Rostow introduziu alguns elementos interessantes na teoria do ciclo longo, 
embora sua análise não mtegre adequadamente a situação do pós-guerra. Perversa
mente, o período 1951-72 aparece, à primeira vista, como uma fase descendente, 
com a fase ascendente começando em 1972. Contudo a teoria de Rostow parece ser 
esclarecedora para a análise da presente revolução de preços. A nova escassez de 
bens primários, e especialmente de energia, adapta-se bem à teoria do ajustamento • 
e, provavelmente, determinará o surgimento de novos setores líderes produtores de 
insumos básicos para os demais setores industriais: novas fontes de energia (nuclear, 
solar, eólica), novas fontes de matérias-primas (aproveitamento dos oceanos), novas 

A Escassez e Abundância de Alimentos e Matérias-Prímas 

A Teoria de Rostow 

Mais do que os outros autores aqui considerados, Rostow enfatiza a dinâmica 
do crescimento numa perspectiva mundial (Rostow, 1975, p.719-53 e 1978). Ele 
diferencia claramente e relaciona três fenômenos distintos: as forças colocadas em 
movimento por um setor líder em crescimento, aquelas que se originam de altera
ções na lucratividade da produção de alimentos e matérias-primas e, por fim, as for
ças colocadas em movimento a partir de grandes ondas de migração, internacional 
ou doméstica. O segundo fator é particularmente importante porque gera uma revo
lução de preços, ou seja, um curto período de elevação acentuada nos preços relati
vos de alimentos e matérias-primas, às custas dos preços dos bens industriais. Se os 
produtores dos primeiros são os países menos desenvolvidos e se os produtores de 
bens industrializados, os países desenvolvidos, então uma revolução de preço signi
fica um período de deterioração dos termos de troca para os países desenvolvidos. 

A revolução de preço reflete o desequilíbrio entre oferta e demanda de ali
mentos e matérias-primas ao final de um período de preços declinantes. A popula
ção crescente e a renda real em elevação criam uma pressão cada vez maior sobre 
a oferta de alimentos. Da mesma forma, a industrialização nos países em desenvol
vimento cria uma pressão sobre a oferta disponível de matérias-primas. No contexto 
das estruturas existentes, a oferta desses bens toma-se menos flexível devido aos re
tornos marginais declinantes da melhoria de sua exploração. Esse desequili'brio está 
refletido no enorme aumento de preços, medido pelos padrões históricos. As opor
tunidades de lucro nestes setores mudam radicalmente, de modo que mn número 
crescente de pessoas e um volume maior de capital são atraídos para eles. As pes
soas procuram por soluções fundamentais para essa escassez relativa, e setores líde
res, com importantes efeitos secundários, podem-se desenvolver. Uma vez que a es
cassez de matérias-primas e alimentos seja superada, um novo período de preços de
clinantes começa. Durante a fase descendente, o declínio dos preços das matérias-
-primas acelera a difusão dos novos setores através da economia. 



Conclusões 

As teorias enfocadas enfatizam diferentes aspectos do movimento da onda 
longa, possuindo diferentes pontos de partida e diferentes premissas. Na verdade, 
elas são mais complementares do que se poderia inferir pelo sugerido até aqui, com 
a multicausalidade constituindo-se numa abordagem claramente melhor ao comple
xo fenômeno do ciclo longo. Da mesma forma que Rostow e Van Duijn, que inte
graram várias teorias, aqui também será privilegiada uma abordagem eclética. 

Van Duijn (1977, 1978 e 1979) constrói sua síntese combinando a teoria de 
inovação de Schumpeter e Mensch, a hipótese acerca do ciclo de vida da planta in
dustrial ao longo de uma curva em S e o mecanismo multiplicador-acelerador do in
vestimento de Forrester, o qual intensifica o crescimento e a saturação das inova
ções básicas. O papel das defasagens temporais é considerado essencial para o com
portamento particular da onda longa e de seu comprimento. 

É provável que os novos setores líderes venham a se constituir como reação 
à escassez corrente de matérias-primas, Isso corresponde às pesquisas recentes com 
novas formas de energia e de matérias-primas (OCDE, 1979). Neste contexto, es
tamos convencidos de que os pesquisadores das ondas longas devem investigar mais 
profundamente a ligação entre os preços relativos e substituição de fatores de pro
dução e, de outro lado, a relação entre o comportamento da indústria e da econo
mia durante o movimento do ciclo longo. A teoria de Rostow relativa a alterações 
dos preços relativos deveria ser estendida para incluir os salários. 

É importante levar em consideração em que medida se alterou a estrutura so
cial e institucional desde a revolução industrial. Mostra-se útil, portanto, estudar os 
diferentes ciclos longos de uma forma mais integrada em seu contexto histórico. 
Freqüentemente, mudanças institucionais ocorreram de modo desigual ao longo do 
ciclo, e as mudanças tecnológicas parecem ter surgido acompanhadas por essas al
terações inconstitucionais. De acordo com Freeman, "É importante lembrar que 
uma nova tecnologia necessita não apenas de uma ou duas invenções relacionadas 
para poder deslanchar, mas de todo um conjunto delas, bem como de mudanças ins
titucionais, que combinadas permitam com que ela decole . . . " (Freeman, 1977, 
p . l88) . E, como afirma Mandei: ". . . parece claro que esta ascensão e declínio (da 
taxa de lucro) não está determinado por um único fator, mas que deve ser expUca-
do por uma série de mudanças soc i a i s . . . " (Mandei, 1975, p. l02) . 

Ademais, muitos autores interpretam as crises econômicas mais importantes 
desde um ponto de vista de inovações institucionais. Referindo-se à fase descenden
te do último quarto do século XIX, Chandler afirmou: "Naquele período, as inova
ções básicas ocorreram mais no sentido da criação de novas formas de organização 
e de novas formas mercadológicas. A grande corporação moderna tem sua origem 
naquele período. Tais organizações raramente eram encontradas fora das estradas 

indústrias alimentares (indústrias biogenéticas), indústrias do meio ambiente e assim 
por diante (OCDE, 1979). 



de ferro antes de 1880. Por volta de 1900 elas haviam-se transformado na unidade 
básica dos negócios na indústria americana" (Chandler, 1959, p.1-31). Analogamen
te, Akerman apresenta um interpretação institucional para a crise de 1930, embora 
considere os fatores tecnológicos como os mais importantes para a crise dos anos 
1870: "Se tal fronteira estrutural (isto é, a década de 1870) possxii causas acima de 
tudo técnicas, aquela de 1920-29 deve-se essencialmente a razões políticas: a passa
gem do princípio do lucro a uma estrutura de economia dirigida" (Akerman, 1948, 
p.517). 

A questão que emerge diz respeito a se futuras inovações tecnológicas serão 
ou não acompanhadas por mudanças institucionais e, se o forem, qual será sua na
tureza. Enquanto que o relativo McGrachen prevê o crescimento econômico futu
ro estará baseado em suportes institucionais do passado, o mais recente relatório 
da INTERFUTURES enfatiza importantes mudanças sociais e institucionais que es
tariam ocorrendo agora (McGrachen et alii, 1977; OCDE, 1979). Essas consistem 
em alterações das idéias da geração do pós-guerra vis-à-vis à vida econômica e par
ticularmente ao traballio; o crescente poder econômico e político dos países menos 
desenvolvidos; acrescente pressão política por uma mellior distribuição de renda, 
tanto doméstica quanto internacionalmente; e a crescente interdependência da eco
nomia mundial. 

Se existe esta estreita vinculação entre mudanças econômica e institucional, 
então uma análise compreensiva do ciclo longo tem de levá-la em consideração. Par
ticularmente nos testes empíricos, deve-se dedicar especial atenção a importantes 
mudanças nos parâmetros e especificação dos modelos. Talvez o problema mais fun
damental seja a questão de se nossa sociedade industrial não estava ela mesma se 
comportando de acordo com um ciclo de vida em relação ao de desenvolvimento eco
nômico. Se for este o caso, então somos testemunhas da transição de uma economia 
de crescimento para uma economia de equüíbrio (Forrester, 1977;Heilbroner, 1976). 
Uma mudança possível como essa representa um desafio para uma pesquisa mais 
agressiva sobre a dinâmica do crescimento econômico e industrial num prazo muito 
longo. 
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